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avidez de alguns e a in- 
compreensão de outros 

,.. ' ameaçam o crescimento  
.das exportações brasileiras e a 

-° sustentação do crescimento in-
dustrial em 1989 e nos anos fu- 

,:;.turos. Essa ameaça, de um la-
tio, vem da interpretação por 

- alguns Secretários de Fazenda 
de dispositivo contido na nova 
Constituição a respeito do tra-
tamento fiscal a ser dado aos 
produtos manufaturados ex-
portados. 

,s, t. As Constituições brasileiras 
consagraram o princípio, uni-
versalmente adotado, de que 
um país não tributa súditos de 
outras nações. Esse princípio 
materializa-se pela não inci-
dência de tributos nas expor-
tações. Ao tornar imune à tri-
butação os produtos no país 
de origem permite-se uma 
igualdade de tratamento fiscal 
no país de destino, não se pra-
ticando portanto a bitributa-
ção dos produtos objeto do co-
mércio internacional. As 
conseqüências dessa prática 
universal refletem-se num pu-
jante comércio internacional, 
hoje de valor ao redor dos três 
trilhões de dólares, e onde ca-
da país procura especializar-se 
na produção daquilo onde é 
mais eficaz e eficiente, trocan-
do seus produtos de menor 
custo por outros produzidos 
mais eficienteniente no exte-
rior. 

O artigo 155 da nova Consti-- 

tuição, que confirmou a não 
incidência do Imposto sobre 
Circulação :de Mercadorias na 
exportação . de produtos indus-
trializados, excluiu do benefi-
cio os produtos semi-elabora-
dos. O problema reside 
precisamente na interpretação 
do que sejam produtos semi-e-
laborados, a ser feita por con-
vênio no Confaz pelos Secretá-
rios estaduais de Fazenda, até 
que venha a ser aprovada lei 
complementar sobre a matéria. 
Uma interpretação exagerada-
mente ampla, como querem al-
guns ' Secretários, poderá am-
pliar de modo desmesurado o 
rol dos produtos tributados no 
Brasil antes de sua saída para 
o exterior, tornando-os não 
competitivos com produtos de 
outras procedências em nossos 
principais mercados consumi-
dores. . 

Por outro lado, a ameaça às 
exportações provém do Con-
gresso, onde, a pretexto de rea-
locar e cortar indiscriminada-
mente despesas na proposta 
orçamentária para atender a 
exigências na rolagem de dívi-
das estaduais, têm sido apre-
sentadas emendas e pareceres 
qúe trazem no bojo a sensível 
diminuição dos recursos desti-
nados ao financiamento das 
exportações. Esses financia-
mentos são essenciais para a 
própria realização das exporta-
ções, como também para asse-
gurar a competitividade de  

nossos produtos no exterior. 
Uma reflexão mais aprofun-

dada sobre o problema se faz 
necessária. Este ano será pos-
sível exportar cerca de 25% da 
produção industrial brasileira. 
E precisamente esta exporta-
ção que está sustentando o 
crescimento industrial numa 
conjuntura de demanda inter-
na incerta, que levou o desem-
prego industrial ao nível mais 
baixo dos últimos anos e que 
tem proporcionado a necessá-
ria geração de divisas para o 
País. Estas exportações têm pa-
ra si assegurada nos mercados 
compradores uma fatia de mer-
cado que levamos anos para 
conquistar, e que agora pode-
remos rapidamente perder. 

No momento em que retor-
narmos à plenitude da demo-
cracia, atitudes que venham a 
comprometer o desenvolvi-
mento industrial e a manuten-
ção do emprego de milhares 
de brasileiros não são cons-
trutivas. Particularmente por-
que, a exemplo da fábula da 
galinha dos ovos de ouro, a 
taxação das exportações de 
nossos manufaturados e a di-
minuição do apoio financeiro 
não contribuirão para aumen-
tar a arrecadação ou a dimi-
nuir o déficit público, mas, 
sim, a impedir a própria ex-
portação e o progresso, dimi-
nuindo a produção, aumentan-
do o desemprego, inibindo 
novos investimentos e compra 
metendo as divisas. 


